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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: O presente estudo descreve uma 
experiência de ensino com a elaboração e 
aplicação de recursos didáticos voltados à 
educação ambiental em uma turma do 3º ano 

do ensino fundamental de uma escola pública 
localizada no distrito de Icoaraci, no município 
de Belém do Pará, Brasil. O objetivo foi 
promover um senso de responsabilidade social 
em relação ao meio ambiente, com o objetivo 
de conscientizar sobre a interação homem/
ambiente, buscando contribuir para a reeducação 
dos alunos em relação ao descarte correto e 
incorreto do lixo, bem como a participação ativa 
de professores na produção de material de 
apoio e na redução de custos em sua criação. 
Para isso, o papelão foi utilizado como matéria-
prima para a elaboração de material de apoio 
pedagógico. As atividades foram  compostas por 
referenciais demonstrativos e jogo pedagógico. 
A análise e interpretação dos dados coletados 
foram orientadas pela Teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel. O resultado 
da aplicação aponta a aprendizagem de 
novos conceitos sobre ambiente, pois os 
alunos se envolveram na dinâmica da sala 
de aula, relataram experiências cotidianas e 
apresentaram os novos significados adquiridos 
em relação à responsabilidade social sobre o 
meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, 
aprendizagem significativa, materiais didáticos, 
lixo.
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EDUCATIONAL ENVIRONMENTEL PRACTICES: AN AUSUBELIAN PERSPECTIVE FOR 

TEACHER AND STUDENTES IN THE EARLY YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: The following study describes a teaching experience with the elaboration and 
application of didactic resources in environmental education in the third year of elementary 
school in a public school at the district of Icoaraci, in the municipality of Belém in Pará, Brazil. 
The aim was to promote a sense of social responsibility about the environment, with the goal 
of raising awareness about the man/nature interaction, seeking to contribute to students’ re-
education about the correct and incorrect trash disposal, with the active participation of teachers 
in the production of support material and the reduction of costs in their creation. For this, the 
cardboard was used as raw material for the elaboration of pedagogical support material. The 
expository class was composed by demonstrative references and pedagogical game. The 
analyses and interpretation  of the collected data was guided by David Ausubel’s Theory of 
Meaningful Learning. The result points to the learning of new concepts about environment, 
due to the students’ participation in the classroom dynamics, reported daily experiences and 
presented the new meanings acquired in about social responsibility in environment.
KEYWORDS: Environmental education, meaningful learning, didactic materials, garbage.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo surgiu a partir da observação do aumento do número dos supermercados 
atacadistas na cidade de Belém, estado do Pará, e sua logística quanto ao uso de sacolas 
plásticas. Partindo do princípio da troca de sacolas plásticas por caixas de papelão, para o 
transporte das compras realizadas pelos clientes e, sabendo que o descarte incorreto da 
sacola plástica causa grande impacto ao meio ambiente, pois sua decomposição ocorre em 
450 anos, as grandes empresas atacadistas não as fornecem mais, porém, disponibilizam 
as caixas de papelão. Mas a questão é o que fazer com todo esse papelão que tem 
entrado nas residências, pequenos comércios e afins que se utilizam dos atacadões.

No dia a dia do professor atuante nos anos iniciais, há uma preocupação quanto a 
dinâmica que será utilizada em sala de aula para facilitar o processo de aprendizagem 
desses alunos, uma vez que nesta faixa etária a criança consegue absorver com mais 
facilidade o conteúdo a partir de uma metodologia dinâmica e didática que proporcionará 
ludicidade ao processo. 

A dificuldade está na aquisição desses materiais, pois algumas escolas, geralmente 
as de ensino público, não disponibilizam estes recursos, fazendo com que os professores 
retirem do seu orçamento o valor necessário. A reciclagem do papelão e o seu uso como 
matéria-prima para criação de materiais didáticos promoverá ao professor, além da prática 
da reciclagem, que é tanto abordada em sala de aula, a redução de custos na aquisição 
de materiais que podem ser substituídos pelo papelão.

Como proposta para promover a utilização do papelão, o projeto foi direcionado 
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à vertente da Educação Ambiental, aplicada na perspectiva ausubeliana a fim de que 
a aprendizagem não ocorresse de forma mecânica ou repetitiva e para que este novo 
conteúdo apresentado não fosse armazenado isoladamente no cognitivo do aluno, 
gerando apenas conteúdos decorados que logo seriam esquecidos, proporcionando assim, 
a partir da interação da nova informação com os conhecimentos específicos comuns a 
estrutura do aluno, um novo olhar quanto ao descarte incorreto do lixo na cidade e suas 
consequências ao meio ambiente. Sobre o conceito de educação ambiental, a Política 
Nacional de Educação Ambiental assim à define:  

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999).

No Brasil é gerado 78,3 milhões de toneladas de resíduos sólidos por ano, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e, quando não há uma administração 
dos resíduos ou ela não funcionando de forma eficaz, esse lixo é jogado nas ruas e lixões, 
gerando um impacto negativo ao meio ambiente. Além da falta de uma administração 
que atue de forma rigorosa para o cumprimento da legislação da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), há a falta de conscientização por parte dos moradores da 
cidade que descartam seu lixo de forma incorreta. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, uma pessoa produz em média 1,04 kg/
dia de resíduos. É muito comum vermos pessoas que ao comer um bombom ou biscoito, 
beber refrigerante ou água, jogar a embalagem no chão, ou em qualquer outro lugar, 
menos no lixo. Vivenciamos nas ruas alagadas com seus bueiros entupidos, nos canais 
transbordando, numa cidade suja, tendo sua beleza escondida diante ao montante de lixo 
nas ruas e praças, e na própria sala de aula não há a preocupação em jogar o lixo no lixo.

Na educação infantil recebemos crianças na faixa etária onde sua formação 
psicossocial está iniciando e seus conceitos sobre diversos temas estão sendo construídos. 
Com base nos conceitos já existentes podemos abordar assuntos que formarão o cidadão 
a partir de uma visão de mundo na qual todos são cooperadores para o bem-estar da 
sociedade. Para tanto, este estudo buscou promover uma reeducação quanto ao descarte 
correto do lixo na cidade, minimizando os custos na elaboração dos materiais de apoio 
pedagógico para o desenvolvimento das atividades escolares, por meio da produção de 
um recurso instrucional que potencializasse o conteúdo escolar e junto à disposição do 
aluno em aprender proporcionaria condições favoráveis à ocorrência de aprendizagem 
significativa dos conteúdos trabalhados. 
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2 | 	PRÁTICAS AMBIENTAIS EM UMA PERSPECTIVA AUSUBELIANA

A educação vive uma constante reforma, e esta reforma traz em si para o ensino e o 
currículo as condições para que se estabeleça um processo educativo eficaz. As teorias 
de aprendizagens fazem parte deste processo que está sempre em movimento e vêm 
para embasar os diferentes pontos de vista sobre o desenvolvimento cognitivo humano 
e o processo de ensino e de aprendizagem. Para tanto, este estudo assumiu a Teoria da 
Aprendizagem Significativa, desenvolvida por David Ausubel (1918-2008), para o qual o 
processo de ensino precisa fazer algum sentido para o aluno, envolvendo nesse processo 
a interação e formação de novos conceitos, assimilação, diferenciação, organizadores 
prévios e conceitos subsunçores. 

Mediante os seus fundamentos, essa teoria mostrou-se a mais adequada para a 
realização de um estudo voltado a questões ambientais em sala de aula, uma vez que a 
Educação Ambiental tem vivido uma nova fase de ressignificação dos seus sentidos de 
identidade, onde seu contexto de medidas necessárias para o desenvolvimento sustentável 
se direciona para a realidade da educação brasileira. Neste sentido, o Ministério do Meio 
Ambiente se mobiliza para fazer com que o educador identifique as diversas identidades 
da educação ambiental e a partir desta perspectiva possa assumir o papel de facilitador 
escolhendo a prática pedagógica que, contextualizada com seu cotidiano, possa contribuir 
neste fazer educativo. Por isso a necessidade de o professor estar aberto para este diálogo 
utilizando-se das diversas vias da educação ambiental. 

A educação ambiental tem em sua especificidade “compreender as relações 
sociedade-natureza e intervir sobre os problemas e conflitos ambientais” (LAYRARGUES 
2004, p. 15), tornando possível a transformação do ponto de vista da sociedade em 
relação ao meio ambiente a partir de projetos educativos. Esses projetos contribuem na 
construção de um sujeito que tome para si uma maneira de agir, onde suas práticas diárias 
constituam uma vida ecologicamente correta, sendo capaz de alcançar positivamente o 
meio social e ambiental que está inserido.

Para tanto, faz-se necessário que a educação ambiental esteja presente em todos 
os níveis dos processos educativos e essencialmente nos anos iniciais, uma vez que as 
crianças estão mais abertas para novos conceitos e para mudanças de hábitos sociais e 
os ditos “culturais” que possam estar inseridas nelas. Sobre a importância da educação 
ambiental na escola nas séries iniciais, Medeiros et al. (2011) explica que, “pode-se 
entender que a educação ambiental é um processo pelo qual o educando começa a 
obter conhecimentos acerca das questões ambientais, onde ele passa a ter uma nova 
visão sobre o meio ambiente, sendo um agente transformador em relação à conservação 
ambiental” (p. 2).

A partir da apropriação da Teoria da Aprendizagem Significativa, entende-se que 
o trabalho do professor na construção de novos hábitos ambientais deve levar em 
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consideração as informações existentes nos conceitos pré-estabelecidos na estrutura 
cognitiva do aluno, dessa maneira suas ideias irão interagir com o conhecimento do aluno 
para que então seja possível dar um significado ao novo conhecimento que será posto 
diante dele, utilizando-se de ideias âncoras para que se estabeleça uma nova ideia do 
que se deseja ensinar. As atividades propostas precisam fazer algum sentido para que o 
aluno aprenda a partir do que já sabe, desta forma “a interação entre novos significados 
potenciais e ideias relevantes na estrutura cognitiva do aprendiz dá origem a significados 
verdadeiros ou psicológicos. Devido à estrutura cognitiva de cada aprendiz ser única, 
todos os novos significados adquiridos são, também eles, obrigatoriamente únicos” 
(AUSUBEL, 2000, p. 1).

Essas ideias âncoras referem-se a conceitos, que têm em seu significado a 
compreensão, ou seja, aquilo que sua mente entende de algo ou alguém. Para que sejam 
trabalhados os processos de assimilação na aprendizagem significativa é necessário 
apropriar-se das ideias importantes existentes na estrutura cognitiva do aluno, selecionar 
o material de aprendizagem para que haja a integração das novas ideias apresentadas às 
ideias importantes já existentes e ligar novos significados com as ideias âncoras para que 
estas mesmas ideias se alterem no processo de interação. Segundo Moreira (2011), “a 
aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem 
de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe” (2011, p. 13).

Diante disso, o papel do professor como um agente facilitador, não trará todas as 
respostas prontas, mas fará com que os alunos pensem e discorram sobre o assunto a 
partir de suas realidades, é fundamental para esta base que está sendo formada no aluno. 
O professor é a figura que tem acesso direto aos alunos, tendo assim a responsabilidade 
de promover ações de conscientização, inclusive nas práticas ambientais dentro da 
sala de aula, em toda área da escola e consequentemente na sociedade. O seu desafio 
então, é tornar a aula interessante e fazer da sala de aula um ambiente propício para a 
aprendizagem. Para o professor a teoria ausubeliana apresenta uma nova perspectiva de 
ensino, pois apresenta tarefas fundamentais que facilitam a aprendizagem significativa. 

Para Moreira (2006) essas tarefas incluem o dever de o professor analisar a matéria 
de ensino, identificar os conceitos mais relevantes, organizá-los hierarquicamente e 
sequencialmente se preocupando com a qualidade do conteúdo e não com a quantidade;  
identificar os conceitos e ideias claras do conteúdo a ser ensinado, que serão relevantes 
à aprendizagem; diagnosticar através de pré-testes, entrevistas ou outros instrumentos, 
o conhecimento prévio que o aluno tem e ensinar fazendo uso de “recursos e princípios 
que facilitem a passagem da estrutura conceitual da matéria de ensino para a estrutura 
cognitiva do aluno de maneira significativa” (MOREIRA, 2006, p. 171). 

A escola tem a possibilidade de repassar muito mais do que simples conteúdos para 
os alunos, devendo se preocupar e se dispor a trabalhar com formação de valores, aulas 
práticas que mostre a realidade ambiental neste século e promovam uma proximidade a 
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natureza e ao meio ambiente, implantando atitudes conscientes para que o aluno tenha 
o comportamento ambiental correto e aprenda a cuidar, amar e exercer todos os dias as 
práticas de conservação ambiental.

A junção da necessidade de uma mobilização positiva de cada indivíduo diante 
ao meio ambiente e a inserção desses assuntos em sala de aula a partir da teoria de 
Aprendizagem Significativa, promove novos conceitos sobre a parcela de responsabilidade 
de cada participante da sociedade. A busca em conhecer as tendências disponíveis de 
reciclagem e reutilização, como no caso aqui apresentado, do papelão, torna o cidadão 
parte principal na conservação do meio ambiente. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi realizada segundo a abordagem qualitativa, uma vez que não se 
preocupa com grandezas quantificáveis ou com representações da aprendizagem em 
níveis percentuais (RICHARDSON, 2009, p. 91). Com relação a fonte de dados, neste 
trabalho foi utilizada a técnica de coleta de dados através de desenhos e textos feitos 
pelos alunos, bem como das falas orais transcritas, no intuito de achar convergência 
entre os resultados. O local do desenvolvimento da pesquisa foi em uma escola da Rede 
Pública de Ensino, situada no bairro de Icoaraci, região metropolitana de Belém, no estado 
do Pará. 

O público alvo da pesquisa foram 20 alunos do 3º ano do fundamental, que estudavam 
no período da manhã. Além disso, como estratégia de ensino utilizamos atividades práticas 
via elaboração de jogos pedagógicos como material didático, utilizando o papelão como 
matéria-prima. A motivação da utilização de jogos pedagógicos como estratégia de ensino 
surgiu a partir de conversas com uma criança de 09 anos que relatou sua rotina em 
sala de aula e fez observações sobre o impacto que as aulas tinham para ela quando a 
professora utilizava algum jogo pedagógico. 

3.1	Descrição das etapas da pesquisa

A produção do material didático originou-se do papelão recolhido em um supermercado 
atacadista e dos resíduos sólidos, embalagens de pipoca, salgadinhos, biscoito, lata de 
alumínio, copos e pratos descartáveis, garrafa pet, garrafinha de vidro, carregador de 
celular e rolo de papel higiênico, recolhidos nas ruas e na própria residência.

Os momentos pedagógicos foram desenvolvidos em duas etapas, descritas nas 
subseções, com a criação de um quadro demonstrativo com os tipos de lixo e o tempo 
para sua decomposição, um painel com as principais cores das lixeiras da coleta seletiva 
(verde, amarelo, azul e vermelho), lixeiras de saco de pipoca de papel reciclado, um jogo 
de tabuleiro, duas “caixas cidades” que foram complemento do jogo, troféus e alguns 
brindes de materiais recicláveis. Importante ressaltar que o papelão esteve presente nos 
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seguintes materiais: Quadros demonstrativos, caixas cidades, base dos troféus e dos 
brindes e no jogo de tabuleiro.

O recurso instrucional produzido foi pensado de modo que tivesse relação à estrutura 
cognitiva do aluno a partir dos conhecimentos prévios relevantes para a aprendizagem 
de novos conceitos, ou seja, os subsunçores. Tendo assim, este material potencialmente 
significativo para a aprendizagem. Quanto a natureza do material produzido e a natureza da 
estrutura cognitiva do aluno, buscou-se utilizar como matéria-prima materiais logicamente 
significativos que pudessem ser relacionados a ideias relevantes e adequados a estrutura 
cognitiva dos alunos. 

Na primeira etapa, em sala de aula, foi apresentado o quadro demonstrativo (Figura 
1), com os tipos de lixos e o tempo de decomposição de cada um, assim como as 
consequências do seu descarte incorreto na cidade e no chão da escola, como também 
as cores da coleta seletiva (azul, vermelho, verde e amarelo), com o objetivo de promover 
o conhecimento acerca do porquê das consequências do descarte incorreto do lixo, uma 
vez que os mesmos por demorarem anos para se decompor, quando jogados no local 
incorreto se amontoam e causam problemáticas à sociedade. 

Figura 1 - Tabela Tempo de decomposição

Na segunda etapa e última, para auxiliar no processo de aprendizagem foi proposto 
um jogo pedagógico de tabuleiro (Figura 2), complementado por duas caixas cidades, 
uma para cada equipe. Neste jogo, os alunos foram divididos em equipes de meninos e 
meninas, cada jogada do dado foi realizada por um componente da equipe. 
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Figura 2 - Jogo de tabuleiro

O jogo de tabuleiro era composto de atitudes prejudiciais ao meio ambiente e atitudes 
boas no descarte do lixo. A cada atitude prejudicial o participante retirava uma divisória 
(que tem a imagem de uma cidade) da “caixa da cidade” (Figura 3) que contém um tipo de 
lixo amontoado, conforme a retirada das divisórias os lixos se amontoavam até que não 
fosse possível visualizar a última cidade.

Figura 3 – Caixa da cidade

No final do jogo a equipe que realizou mais atitudes boas no descarte do lixo e retirou 
menos divisória da caixa da cidade, recebeu o troféu “Cidade Limpa”. A ludicidade no jogo 
de tabuleiro, teve como objetivo fixar o assunto exposto e as caixas cidades mostrar como 
os lixos jogados de forma incorreta se amontoam e tiram a beleza da cidade.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

É importante ressaltar que todo material foi produzido de uma forma que cada 
componente interligasse e reforçasse o que estava sendo apresentado. Na criação do 
quadro demonstrativo, foi levado em consideração algumas estruturas de conhecimento 
preexistente no cognitivo dos alunos, os tipos de lixos escolhidos para compor o quadro são 
os lixos que fazem parte do dia a dia das crianças, como exemplo: chiclete, salgadinhos, 
vidro de remédio, entre outros. 

Todos os materiais estão bem próximos à realidade dos alunos, o que ocasionou uma 
excelente interação com os mesmos a partir da demonstração do quadro. Neste momento, 
foi possível analisar a curiosidade deles para saber sobre o tempo de decomposição 
dos demais resíduos que, apesar de não estarem no quadro demonstrativo, fazem parte 
do cotidiano de cada um. Vale ressaltar que uma das condições para a aprendizagem 
significativa é a predisposição do aluno para aprender, relacionando os novos conceitos 
aos conceitos prévios na sua estrutura cognitiva. Esta predisposição foi identificada 
através de falas orais e a interação com os recursos didáticos apresentados.   

Como processo de avaliação, no primeiro momento, houve uma roda de conversa 
com os alunos onde a pergunta inicial teve como tema: O que você vê quando sai nas ruas 
do seu bairro e na sua cidade? Como resposta, observou-se que os alunos entendiam 
a dimensão da problemática do lixo nas cidades, alguns retrataram a realidade do seu 
cotidiano e a consequência das ruas e casas alagadas em dias de chuva em decorrência 
dos bueiros entupidos pelos entulhos e lixos. 

A roda de conversa proporcionou a observação sobre o entendimento que os 
alunos tinham a respeito da importância do descarte correto do lixo urbano: a) os alunos 
entendem as consequências do lixo descartado de forma incorreta, em especial os que 
são jogados diretamente nas ruas, no chão, da janela dos ônibus e carros; b) apesar 
desse entendimento, muitos não tinham essa prática. 

A partir das respostas foi proposto aos alunos que fizessem o desenho de uma 
cidade onde há a prática do descarte incorreto do lixo. Os desenhos foram variados, com 
casas, prédios, ruas asfaltadas, outras não, rios e uma diversidade de lixo nelas. Uma 
aparência bem suja.

Após a aula expositiva e explicação do conteúdo, a proposta aos alunos foi desenhar 
uma cidade onde há o descarte correto do lixo. Como resultado os desenhos demonstraram 
que apesar desta não ser a sua realidade, os alunos conseguem projetar e idealizar uma 
cidade limpa, arborizada, que possui as lixeiras da coleta seletiva em vários pontos e que 
não sofrem por alagamentos e doenças que se proliferam a partir desses acontecimentos. 

O jogo pedagógico, além de ser muito atrativo, reafirmava o que havia sido retratado 
na aula expositiva. As casas do tabuleiro eram compostas por resíduos e informações que 
tinham ligação direta com o assunto exposto. A noção de “Lixo no Lixo” foi identificada 
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a partir da fala dos alunos “não pode jogar lixo no chão porque vai sujar”, “a minha rua 
sempre alaga, pois tem um monte de lixo jogado”, “eu só vou jogar lixo na lixeira agora” e 
da interação no que foi proposto.

5 | 	CONCLUSÕES

A elaboração de um projeto com a proposta de utilizar o papelão como matéria-prima 
para os materiais de apoio pedagógico proporcionou praticar e ser participante do objetivo 
geral dele. A partir desta proposta, iniciou-se uma busca pelos materiais que iriam compor 
a produção dos quadros demonstrativos e do jogo, os papelões foram recolhidos nos 
atacadões, os outros materiais em sua maioria foram resgatados das ruas e até mesmo 
lixeiros, além da utilização de sobras de materiais de papelaria já existentes. 

A proposta de diminuir os custos para a elaboração do material de apoio pedagógico 
foi alcançada com êxito, além de proporcionar a interação direta do professor com o 
objeto a ser elaborado. Estar efetivamente envolvido na coleta dos resíduos trouxe um 
significado concreto para o assunto que perpassa pelo professor de educação infantil, a 
educação ambiental, promovendo no mesmo a sensibilidade e responsabilidade de ser 
um cooperador ativo para o meio ambiente.    

O ensino da educação ambiental é fundamental para uma reeducação do indivíduo 
quanto ao seu papel na sociedade, pois, cada pessoa é responsável pelo lixo que gera. 
Uma vez que alguém se isenta desta responsabilidade todos da comunidade sofrem as 
consequências. As crianças estão em fase de desenvolvimento e, é nesta fase que elas 
estão mais acessíveis para mudanças e transformações de conceitos equivocados. Por 
isso, é extremamente importante este assunto ser trabalhado nas séries iniciais, pois a 
partir de uma nova perspectiva as crianças estarão preparando o ambiente onde vivem 
para quando tiverem na maior idade não sofram com as mesmas consequências que seus 
pais.

Mostrar a realidade do lixo aos alunos do 3º ano, orientada pela Teoria da 
Aprendizagem Significativa foi de extrema relevância, pois a partir da dinâmica utilizada 
os alunos foram instigados a dar respostas com base na sua vivência, o que proporcionou 
a interação contínua deles. O confronto com a realidade social conduziu-os a uma reflexão 
e a consolidação dos novos conceitos. O estudo se trata de uma pesquisa inicial, porém 
mesmo em sua forma preliminar foi possível identificar uma parcela de contribuição para 
a sociedade, pois, ao final da aula esses alunos entenderam que sua participação é 
essencial no desenvolvimento de práticas ambientais que irão gerar melhoria de vida.
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